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Introdução 
 
As práticas integrativas complementares (PICs) consistem em um grupo de abordagens 
terapêuticas, que tem por intuito complementar o manejo terapêutico de várias doenças. Elas 
fazem parte das práticas de Medicina Tradicional, Complementar e Integrativa. Uma dessas 
práticas é a aromaterapia, que consiste na utilização de diversos concentrados voláteis, 
conhecidos como óleos essenciais, os quais possuem uma origem vegetal e podendo ser 
absorvidas por meio das vias áreas, por uso tópico ou ingestão. Uma das patologias que essa 
técnica tem se mostrado promissora no tratamento é a ansiedade, em que, a partir da 
propagação olfatória estimulada pelos óleos essenciais, há a geração de impulsos nervosos que 
se conectam com áreas de Sistema Nervoso Central, as quais estão envolvidas com a 
fisiopatologia da ansiedade. 

Objetivos  
Analisar os impactos do uso da aromaterapia no controle e manejo dos sintomas de ansiedade.  

Metodologia 
Trata-se de uma revisão de literatura a partir da utilização de artigos acerca da prática da 
Aromaterapia e seu uso para manejo da ansiedade, presentes nas bases de dados Scielo, 
PubMed e Google Scholar, utilizando os descritores ‘Aromaterapia’, ‘Aromatherapy’ e 
‘Ansiedade’, ‘Anxiety’, empregando o operador booleano AND na pesquisa, em combinações 
lógicas e seus derivados. 

Resultados  
Como resultado, observou-se uma diminuição na percepção subjetiva dos sintomas ansiosos, 
nos parâmetros fisiológicos de ativação do sistema nervoso autônomo e nos marcadores 
endócrinos de estresse em indivíduos expostos a situações adversas ou a atividades diárias. A 
aromaterapia pode ser uma alternativa complementar ao tratamento medicamentoso da 
ansiedade em virtude da sua ação ansiolítica, melhorando assim a qualidade de vida.  

Conclusão  

Essa terapia se mostra promissora no tratamento de casos leves de ansiedade e como um complemento 
em casos graves. No entanto, são necessários mais estudos para definir seus benefícios e potenciais 
riscos a curto e longo prazo. 
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